
B
A
P
T
IS
T
Ã
O

ALDO FORNAZIERI

C A R T A C A P I T A L  —  1 1  D E  A G O S T O  D E  2 0 2 1   3 3

Democracia débil

Bolsonaro faz muitos males à dé-
bil democracia brasileira. Seus 
ataques diários à Constituição 

e às instituições do Estado de Direito, 
sem que seja barrado ou punido, reve-
lam o quanto a democracia é indefesa 
às investidas autoritárias. Mas, mes-
mo contra a sua vontade, ele termina 
fazendo um bem à democracia: na so-
ciedade cresce o apoio ao regime demo-
crático e cai a simpatia à ditadura em 
consequência da sua rejeição.

A última pesquisa Datafolha sobre o 
assunto mostra que 75% preferem a de-
mocracia e apenas 10% querem a dita-
dura. Mas não há muito que comemo-
rar. Pesquisas de institutos conceitua-
dos, a exemplo do Latinobarometro, mos-
tram o Brasil entre as últimas posições na 
América Latina acerca da satisfação com a 
democracia. O fato é que, no Brasil, existe 
uma consciência difusa e confusa sobre o 
tema. O período da redemocratização não 
foi capaz de consolidar uma cultura e va-
lores democráticos.

A eleição de Bolsonaro, um político 
que em 2018 era conhecido por defender 
ditaduras e ditadores, a tortura e fuzi-
lamentos, é uma prova contundente da 
fraqueza da consciência democrática, do 
alto a baixo da estrutura social do País – 
das elites abastadas às periferias. O per-
sistente apoio que parcelas importan-
tes das elites emprestam a Bolsonaro 

reforça o desprezo que elas nutrem pe-
la democracia.

Os democratas e a esquerda pro-
gressista nutriram uma grande ilusão 
acerca da consolidação da democracia. 
Julgavam que a experiência dos gover-
nos petistas era a prova cabal da existên-
cia de uma democracia consolidada. Mas 
a queda de Dilma por um golpe, as ilega-
lidades da Lava Jato, o desmanche de di-
reitos promovido pelo governo Temer e 
o advento do governo de extrema-direi-
ta de Bolsonaro desfizeram as ilusões no 
pedregoso e espinhento caminho da pre-
cária realidade da nossa democracia. 

É preciso aprender de uma vez por 
todas que a democracia nunca é uma 
obra acabada. É sempre um processo que 
precisa ser feito e refeito, pois as ondas au-
toritárias estão sempre ali, prontas a es-
magar as conquistas democráticas contra 
os rochedos dos retrocessos. O próprio ris-
co que correu e corre a democracia norte-
-americana é prova disso. 

A debilidade da democracia brasilei-
ra conta com o concurso dos democra-
tas e das esquerdas, principalmente do 
PT, que ficou por 15 anos no governo. 
Não se pode culpar o povo pela fraque-
za da cultura e de valores democráticos. 
Os principais responsáveis pela disse-
minação de cultura e valores são os gru-
pos dirigentes. 

Os partidos democráticos e progres-
sistas pouco se esmeraram em produzir 
avanços democráticos no Congresso: não 
lutaram por uma lei de defesa do Estado 
Democrático de Direito, não disciplina-
ram a participação dos militares na polí-
tica e em cargos de governo, pouco ou na-
da fizeram para mudar as matrizes curri-
culares das polícias militares e das pró-
prias Forças Armadas. 

No próprio enfrentamento às heran-
ças da ditadura ocorreram falhas. Na 
Argentina e no Chile houve o fortaleci-
mento da cultura democrática e da defesa 
dos Direitos Humanos com iniciativas, es-
paços de memória às vítimas, monumen-
tos, museus e eventos foram e são recor-
rentes. No Brasil, preferiu-se o esqueci-
mento, a condescendência e até o conví-
vio com indivíduos e elementos culturais 
egressos da ditadura. 

Ex-ministros dos governos petistas 
reconhecem que um dos principais er-
ros desses governos consistiu na crença 
de que bastava promover programas so-
ciais para consolidar uma hegemonia polí-
tica em relação aos beneficiários. Ledo en-
gano. Muitos beneficiários dos programas 
petistas se tornaram antipetistas. Outros 
acreditaram que sua ascensão social e eco-
nômica deveu-se a méritos individuais. 

Ao que parece, os democratas e as es-
querdas vêm adotando uma visão par-
cial do que seja a disputa de hegemonia. 
Compreendem-na mais no plano mate-
rial, dos interesses, dos direitos e das po-
líticas públicas e menos no plano da cul-
tura e dos valores. Antonio Gramsci, par-
tindo de Hegel, entendia que ela importa-
va na disputa de direção e sentido nos dois 
planos: no plano material e no plano ético-
-moral – da cultura e dos valores. 

Pensar a hegemonia apenas no plano 
material significa cair no velho economi-
cismo, que é uma forma de reformismo ta-
canho e atrasado, subordinada, no caso do 
Brasil, ao capitalismo predatório e auto-
ritário. O esconomicismo de esquerda só 
tem sucesso nos momentos de crescimen-
to econômico. Nos momentos de crise, o 
seu destino é a derrota, pois não terá a for-
ça persuadida e organizada capaz de man-
ter as conquistas e ampliá-las.  •
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► A rejeição a Bolsonaro fez 
o apoio à ditadura cair, mas 
a satisfação com o regime 
democrático segue entre as 
piores da América Latina 
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